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RESUMO 

Este estudo investiga as vivências de prazer e sofrimento no contexto de trabalho de 365 
profissionais contadores, avaliando suas relações e seus efeitos no desempenho de tarefas. 
Também identifica estratégias de enfrentamento utilizadas para confrontar as vivências de 
sofrimento experimentadas. Pesquisa descritiva, realizada mediante levantamento, com 
aplicação de técnicas quantitativa e qualitativa de análise dos dados. Os resultados revelam 
que profissionais contadores estão expostos a tensões do ambiente organizacional, que 
resultam no aparecimento de vivências de prazer e/ou sofrimento patogênico, decorrentes 
das condições deste ambiente, as quais influenciam, de algum modo, suas atitudes, 
comportamentos e desempenho no trabalho.  
Palavras-chave: vivências de prazer e sofrimento; desempenho de tarefas; estratégias de 

enfrentamento; teoria da psicodinâmica do trabalho; profissionais contadores. 
 
ABSTRACT 

This study investigates experiences of pleasure and suffering in the work context of 365 
professional accountants, evaluating their relationships and their effects on the performance 
of tasks. It also identifies coping strategies used to confront the experiences of suffering 
experienced. Descriptive research was carried out by means of a survey, with the application 
of quantitative and qualitative data analysis techniques. The results reveal that professional 
accountants are exposed to tensions in the organizational environment, which result in the 
appearance of experiences of pleasure and/or pathogenic suffering, resulting from the 
conditions of this environment, which influence, in some way, their attitudes, behaviors and 
performance at work.  
Keywords: experiences of pleasure and suffering; task performance; coping strategies; 

theory of psychodynamics of work; professional accountants. 
 
RESUMEN 

Este estudio investiga las experiencias de placer y sufrimiento en el contexto laboral de 365 
contadores profesionales, evaluando sus relaciones y sus efectos en el desempeño de las 
tareas. También identifica las estrategias de afrontamiento utilizadas para afrontar las 
experiencias de sufrimiento vividas. La investigación descriptiva se realizó mediante una 
encuesta, con la aplicación de técnicas de análisis de datos cuantitativos y cualitativos. Los 
resultados revelan que los profesionales de la Contaduría se encuentran expuestos a 
tensiones en el ambiente organizacional, las cuales resultan en la aparición de experiencias 
de placer y / o sufrimiento patógeno, producto de las condiciones de dicho ambiente, las 
cuales influyen, de alguna manera, en sus actitudes, comportamientos y desempeño en el 
trabajo. 
Palabras clave: experiencias de placer y sufrimiento; desempeño de habilidades; 

estrategias de afrontamiento; teoría de la psicodinámica del trabajo; contadores 
profesionales. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

A vida profissional dos indivíduos tem sofrido 

mudanças nas últimas décadas, uma vez que recessões 

econômicas, novas tecnologias da informação, 

reestruturações industriais e a competição global se 

revelaram fatores cruciais e permanentes que influenciam a 

natureza do trabalho e da organização (Leslie et al., 2019). 

O trabalho tem sido percebido pelos indivíduos, muito além 

de gerador de bens e serviços, mas como um meio para 

adquirir identidade, determinar valores (Campos & David, 

2011) e pode exercer implicações positivas ou negativas na 

vida do trabalhador (Dejours, 1992; Mendes, 2007; Saraiva, 

2019). 

A análise dinâmica dos conflitos que surgem pela 

confrontação do trabalhador com a realidade do trabalho é 

analisada pela psicopatologia do trabalho. O sujeito 

trabalhador é modificado pela realidade do trabalho e por 

sua vez acaba por modificar também a realidade da 

empresa (Dejours et al., 1994). A Teoria da Psicodinâmica 

do Trabalho fornece um referencial explicativo para a 

avaliação de situações que podem gerar prazer e 

sofrimento no trabalho. A psicodinâmica preocupa-se com 

a organização do trabalho relacionado com os sentimentos 

do trabalhador, a fim de compreender as condições de 

saúde dos indivíduos no trabalho (Antloga et al., 2012). 

Dejours (2004) destaca que o que importa para a 

psicodinâmica do trabalho é conseguir compreender como 

os trabalhadores mantêm um equilíbrio psíquico, mesmo 

estando submetidos a condições difíceis no ambiente do 

trabalho. De acordo com Augusto et al. (2014, p. 36), “para 

a psicodinâmica, o trabalho ocupa um lugar central na 

construção da identidade, das formas de sociabilidade e da 

autoestima, bem como na determinação do sofrimento 

psíquico”. “A psicodinâmica do trabalho vem em busca da 

compreensão da dinâmica psíquica diante dos conflitos 

gerados quando do confronto entre o desejo do sujeito 

trabalhador e os modelos de gestão do trabalho”.  

A pesquisa realizada sobre os indivíduos no 

ambiente de trabalho é considerada um amplo campo de 

estudo (Birnberg, 2011; Mazzilli & Paixão, 2002; Morin, 

2001). Evidências encontradas na literatura demonstram 

que o processo de atribuição de significado ao trabalho é 

complexo. Estudos têm encontrado evidências sobre o 

prazer dos indivíduos na realização do seu trabalho 

(Mendes, 2007; Lancman & Uchida, 2003). Outros estudos 

analisaram as situações no trabalho que podem causar 

sofrimento aos indivíduos (Dejours, 2004; Dejours et al., 

1994; Utzig et al., 2020). Também há evidências de estudos 

que avaliam as vivências de prazer e sofrimento em 

diferentes contextos organizacionais (Silva et al., 2017; 

Augusto et al., 2014; Tschiedel & Monteiro, 2013; 

Guimarães & Martins, 2010; Silva & Merlo, 2007), e 

encontraram evidências que as condições de trabalho 

podem apresentar reflexos diferentes nas vivências 

experimentadas pelos indivíduos no trabalho. 

A investigação dos efeitos do contexto do trabalho 

sobre as reações do indivíduo é uma temática objeto de 

estudos da área Comportamental da Contabilidade que 

vem recebendo pouca atenção dos pesquisadores (Silva et 

al., 2017; Lupu & Empson, 2015; Carter & Spence, 2014; 

Saraiva, 2019). Esse campo incipiente da contabilidade 

integra a dimensão do comportamento humano aplicado à 

contabilidade (Lucena et al., 2011). Além disso, a tomada 

de decisão dos indivíduos e as literaturas de psicologia 

cognitiva estimularam as pesquisas voltadas a 

contabilidade comportamental (Birnberg, 2011). Apesar dos 

estudos envolvendo a temática prazer e sofrimento, sabe-

se pouco sobre o assunto na contabilidade (Carter & 

Spence, 2014; Saraiva, 2019). Especificamente sobre as 

situações de trabalho que geram prazer e sofrimento, seus 

efeitos no desempenho de tarefas, e as estratégias de 

enfrentamento utilizadas por estes profissionais para 

confrontar as vivências de sofrimento no trabalho. Saraiva 

(2019) avaliou as vivências de prazer e sofrimento 

enfrentadas pelos contadores no exercício da profissão e 

revelaram a incidência de tais experiências no contexto de 

trabalho, o que indica a exposição destes profissionais a 

tais fatores. 

Esta pesquisa avança na literatura contábil e 

comportamental da contabilidade e diferencia-se do estudo 

desenvolvido por Saraiva (2019), por analisar os efeitos das 

vivências de prazer e sofrimento no desempenho das 

tarefas de profissionais contadores e as estratégias de 

enfrentamento utilizadas para confrontar tais vivências de 

sofrimento no contexto contábil. Deste modo, compreender 

as situações que refletem no desempenho de tarefas dos 

indivíduos no trabalho auxilia no entendimento dos fatores 

que afetam o desenvolvimento das atividades 

organizacionais, as quais, em alguma medida, impactam na 

eficácia organizacional. Por esta razão, compreender as 

vivências de trabalho que geram desgaste e desconforto 

podem auxiliar na identifação de ações que oportunizem a 

resolução interna de problemas, a partir das quais se possa 

atuar para potencializar a exploração das habilidades, 

conhecimentos e a disposição dos indivíduos no trabalho, 

de modo a extrair o seu melhor para a empresa.  

Autores (Belleghem et al., 2016; Saraiva, 2019) tem 

sugerido que a superação de situações adversas no 

trabalho pode atuar como elemento potencializador a 

identificação dos indivíduos com suas atividades, o que irá 

refletir positivamente no seu desempenho de tarefas. Os 

conflitos relacionados as condições de trabalho, 

expectativas em relação as atividades a serem 

desenvolvidas e o desempenho real de tarefas também 

podem pressionar os indivíduos no trabalho. Situações 

conflituosas podem acabar por impedir mudanças 

necessárias no ambiente organizacional, relacionadas a 

organização e execução das atividades laborais. Tais 

condições tendem a refletir na perda de produtividade e no 

bem-estar do trabalhador (Campos & David, 2011). 

As relações subjetivas dos trabalhadores com seu 

trabalho é o que determinam suas vivências de prazer ou 

sofrimento, de produtividade ou não. Problemas 
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relacionados ao trabalho executado por trabalhadores e 

suas consequências na saúde do trabalhador, 

produtividade e qualidade dos serviços prestados, vêm 

sendo discutidos na área de gestão organizacional, porém 

pouco se sabe sob sua realidade no contexto específico de 

trabalho em que atuam os profissionais contadores. O 

contador é um importante profissional que auxilia os 

processos de gestão organizacional, a partir do 

fornecimento de informações úteis e oportunas, que 

permitem a avaliação de cenários e uma melhor tomada de 

decisão, bem como o fornecimento de informações aos 

diferentes stakeholders da entidade. 

Desta forma, experimentar vivências de sofrimento 

patogênico no trabalho pode influenciar negativamente a 

capacidade de atenção e organização do trabalho deste 

profissional, o que tende a refletir negativamente em sua 

produtividade e na capacidade de execução de suas 

atividades. Em contrapartida, ao experimentar vivências de 

prazer, este profissional tende a apresentar um 

comportamento dinâmico e proativo, comprometido com 

suas atribuições de trabalho, apresentando-se disposto a 

empreender maior esforço para a execução de suas tarefas 

e tornando-se resiliente as tensões do ambiente. 

Considerando-se a oportunidade de pesquisa identificada 

na literatura, busca-se com este estudo investigar as 

vivências de prazer e sofrimento patogênico no trabalho de 

profissionais da área de contabilidade, avaliando suas 

relações e seus efeitos no desempenho de tarefas. 

Adicionalmente, busca-se encontrar evidências 

relacionadas as estratégias de enfrentamento utilizadas por 

estes profissionais para confrontar as vivências de 

sofrimento no trabalho. 

A pesquisa justifica-se por fornecer evidências 

empíricas sobre a psicodinâmica do trabalho, sugerindo a 

sua inserção na área comportamental da contabilidade. 

Fornece evidências adicionais, contribuindo com a 

identificação dos fatores relacionados a situações no 

trabalho de profissionais da área de contabilidade que 

geram prazer e/ou sofrimento, com o intuito de alertar 

profissionais da área de gestão das organizações para a 

mitigação do sofrimento e apoio aos fatores de prazer, e 

alavancar o desempenho de profissionais que atuam nesta 

área, sua produtividade e o desempenho da organização. 

Justifica-se ainda, pois conforme Saraiva (2019, p. 7), tendo 

em vista a importância do profissional contábil no contexto 

socioeconômico do país e que a profissão contábil vem 

sofrendo mudanças ao longo dos anos e as diversas 

atribuições no trabalho que são impostas a esta área, a 

atividade do contador tende a apresentar uma rotina 

estressante, em que o sofrimento pode estar presente 

diante das exigências desta profissão, bem como, por meio 

do “desgaste físico provocado pelas longas jornadas 

necessárias a fim de cumprir prazos, muitas vezes sem a 

possibilidade de intervalos de descanso ou folgas 

semanais”. Além disso, os trabalhadores possuem 

expectativas em termos de equilíbrio trabalho e vida, 

remuneração e benefícios, perspectivas de progresso, 

experiências de trabalho e ambientes de trabalho (Ng et al., 

2010) e as empresas de contabilidade não podem ignorar 

tal fato (Durocher et al., 2016). A promessa de satisfazer 

essas expectativas pode fortalecer a legitimidade das 

empresas aos futuros contadores (Durocher et al., 2016). 

No Brasil o trabalhador sofre com a carga de 

trabalho, a política salarial e muitas vezes com a 

discriminação no ambiente de trabalho. O entendimento e a 

definição da participação política dos funcionários e o direito 

de conduzir a gestão de empresas privadas são indistintos. 

Este trabalho expande a teoria em relação as vivências no 

trabalho dos profissionais da área de contabilidade, ainda 

que muitas vezes é negligenciada a compreensão do 

comportamento dos contadores neste ambiente, o que é de 

suma importância para a literatura, o conhecimento sobre 

as vivências destes profissionais, seus efeitos no 

desempenho de tarefas e a necessidade de constante 

qualificação dos processos de gestão organizacional, o que 

perpassa, ao menos em partes, pela sua atuação. Deste 

modo, inicialmente, introduz uma análise dos prazeres e 

sofrimentos do profissional contábil, que tem 

consequências na compreensão de como os indivíduos 

operam em seu ambiente de trabalho. Em segundo lugar, 

teoriza-se que os contextos afetam o comportamento dos 

profissionais de contabilidade, visto que estão expostos a 

tensões, o que resulta no surgimento de vivências de prazer 

e sofrimento influenciando comportamentos e o 

desempenho das atividades no trabalho.  

Os resultados do estudo sugerem que contadores 

com maior sentimento de gratificação tendem a apresentar 

maior percepção de liberdade no trabalho. Em condições 

de maior gratificação, as vivências de sofrimento são 

reduzidas. Contudo, mesmo os profissionais da 

contabilidade experimentando vivências de liberdade no 

trabalho, não necessariamente irão apresentar menores 

níveis de vivências relacionadas ao sofrimento patogênico, 

resultando em menor sentimento de desgaste e 

insegurança no trabalho. Encontrou-se indícios de uma 

relação negativa entre o desempenho de tarefas e a 

liberdade no trabalho e uma relação positiva entre as 

vivências de desgaste e o desempenho, o que sugere que 

as vivências de prazer e sofrimento exercem influência no 

desempenho de tarefas. Verificou-se também que em 

situações em que os contadores apresentam maior 

sentimento de desgaste, tendem a permanecer mais 

inseguros em relação as atividades realizadas no trabalho, 

bem como, em relação a possibilidade de manutenção de 

seu emprego.  

A partir destes resultados, denotam-se contribuições 

práticas para as empresas que possuem profissionais 

contadores, pois necessitam repensar a organização do 

trabalho e principalmente a forma de lidar com os 

sofrimentos e suas consequências para o profissional 

contábil. Destaca-se também a viabilização de espaços nas 

empresas para ouvir as questões psicológicas que os 

funcionários estão sentindo e dessa forma os gestores 

intervirem com vistas a construir um ambiente de trabalho 
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saudável e que atende as expectativas dos indivíduos e faz 

com que estes desempenham suas atividades de trabalho 

de forma prazerosa e que contribuam para o 

desenvolvimento profissional.     

O estudo contribui na prática aos profissionais que 

consideram a contabilidade como uma opção de carreira, 

pois podem estar interessados em saber até que ponto as 

empresas de contabilidade, como empregadores, 

compartilham o que normalmente é descrito como seus 

valores e como é o seu ambiente de trabalho. O estudo 

também contribui para empresas de todos os portes que 

queiram aprender mais sobre as expectativas e percepções 

dos contadores sobre o seu local de trabalho. 

Adicionalmente, contribui para com gestores 

organizacionais ao fornecer evidências das vivências que 

afetam o comportamento dos contadores no ambiente de 

trabalho, uma vez que, a partir dos resultados encontrados, 

empresas poderão ter maior conhecimento para a 

implementação de processos e programas que possam 

melhorar as condições de trabalho, para atender as 

expectativas dos seus funcionários e reduzir potenciais 

efeitos negativos de vivências de sofrimento patogênico em 

sua atividade laboral. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO E HIPÓTESES DA 

PESQUISA 

 

2.1 Psicodinâmica do Trabalho, Prazer e Sofrimento e 

Estratégias de Enfrentamento 

A psicodinâmica do trabalho possui como objetivo 

estudar as relações dinâmicas entre a organização do 

trabalho e os processos de subjetivação (Oleto et al., 2013). 

Seus conceitos são pautados pela atuação de forças 

objetivas e subjetivas no trabalho, como: psíquicas, sociais, 

econômicas e políticas, que podem ou não prejudicar o 

ambiente de trabalho, transformando-o em um lugar de 

saúde e/ou de patologia e adoecimentos (Barros & Mendes, 

2003). Possui como pressupostos: que o trabalho é um dos 

cenários para a construção da identidade do trabalhador; 

que a relação entre homem e trabalho está em contínuo 

movimento, com evoluções e transformações; que os 

indivíduos buscam mecanismos para exercer sua liberdade 

e manter sua integridade e saúde; e que a normalidade 

passa a ser objeto de investigação, e não a doença (Dejours 

et al., 1994). 

Na visão de Augusto et al. (2014, p. 38), “o contexto 

de trabalho, nas suas três dimensões (organização do 

trabalho, condições de trabalho e relações 

socioprofissionais), influencia o prazer e o sofrimento, que 

são constitutivos da subjetividade no trabalho”. Deste 

modo, são vivências que retratam o sentido dado pelo 

indivíduo ao trabalho, sendo este resultante da interação 

entre as condições subjetivas, provindas dos sujeitos e 

objetivas, que são da realidade do trabalho. Nesse sentido, 

“o trabalhador despende energia, individual e 

coletivamente, na busca de dar conta da realização da 

atividade. Assim, ele poderá vivenciar prazer e, ou, 

sofrimento. Caso predomine o sofrimento, poderá utilizar-se 

de estratégias de mobilização ou defensivas ou operatórias 

(Augusto et al., 2014, p. 38). 

Para tanto, a psicodinâmica do trabalho além de 

averiguar a relação entre o psíquico do trabalhador, sua 

organização para o trabalho e as consequências em sua 

saúde mental, busca avaliar as maneiras que o trabalhador 

enfrenta o sofrimento ocasionado pelas pressões e 

exigências do trabalho (Dejours, 2004). Estas maneiras são 

abordadas na literatura comportamental como estratégias 

de enfrentamento desenvolvidas pelo indivíduo. Sofrimento 

no trabalho gera situações de desgaste, cansaço, 

sentimentos de desânimo e tensão (Máximo et al., 2014), 

que podem impactar negativamente no desempenho de 

tarefas. Em contrapartida, as vivências de prazer, como 

liberdade, gratificação, satisfação no trabalho, tendem a 

atuar como elementos mobilizadores para a promoção de 

uma melhor condição de trabalho, na busca contínua pelo 

alcance de melhor produtividade e desempenho.  

Mendes (1999) destaca a importância das vivências 

de prazer e sofrimento para a saúde psíquica do 

trabalhador. De acordo com a autora, o prazer é um 

elemento central para a estruturação psíquica do ser 

humano, pois oferece a possibilidade de fortalecimento da 

identidade pessoal a partir do contato com o produzir e o 

ambiente social. Em relação as vivências de sofrimento, 

estas funcionam como um sintoma que alerta o trabalhador 

de que algo não está bem. Nesse sentido, é importante para 

que mudanças na dinâmica de interação do indivíduo com 

o trabalho aconteçam (Guimarães & Martins, 2010). 

Mudanças são necessárias para que ocorram melhorias 

nas condições de trabalho, sempre que possam atuar como 

facilitadoras a promoção do desempenho dos indivíduos em 

suas atividades laborais (Campos & David, 2011).  

Por esta razão, torna-se relevante a identificação 

adequada da melhor estratégia de enfrentamento a ser 

adotada pelo indivíduo, para o confronto as situações 

adversas experimentadas. “O enfrentamento caracteriza-se 

pela junção de estratégias cognitivas e comportamentais 

usadas pelos indivíduos, para o controle das demandas 

internas e externas, avaliadas como sobrecarga ou que 

excedam a capacidade do organismo” (Morero et al., 2018, 

p. 2258). Trata-se de uma mobilização de recursos 

cognitivos e comportamentais que possam ser utilizados 

pelos indivíduos, para o enfrentamento e controle das 

vivências experimentadas.  

A literatura da psicologia organizacional tem 

abordado o trabalho como um fator humanizador, que 

constrói e expressa o indivíduo (Guimarães & Martins, 

2010), porém, também o afeta psíquica e emocionalmente. 

Portanto, a abordagem da psicodinâmica preocupa-se com 

a organização do trabalho relacionado com os sentimentos 

do trabalhador, a fim de compreender as condições 

ambientais capazes de afetar a saúde do trabalhador 

(Antloga et al., 2012) e seus reflexos consequentes na 

produtividade de suas atividades de trabalho (Silva et al., 

2017), as quais, de alguma forma, irão refletir na eficácia 
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organizacional. Isto porque um conjunto de recursos 

produtivos são aplicados em busca do alcance de 

determinados objetivos, previamente estabelecidos e que 

precisam ser executados e viabilizados. 

Desta forma, compreender as relações entre as 

vivências de prazer e sofrimento no trabalho, seus efeitos 

no desempenho de tarefas, e as estratégias de 

enfrentamento adotadas por profissionais, para o confronto 

das vivências de sofrimento no trabalho, pode contribuir 

para o entendimento de fatores chave de sucesso da 

efetividade organizacional. Apesar de esta abordagem 

teórica ter sido utilizada em diferentes estudos 

desenvolvidos na área de gestão e negócios (Bispo & Helal, 

2013, Boas & Morin, 2014, Martins & Honório, 2014, Silva 

et al., 2017, Salgado et al., 2018, Saraiva, 2019), tais 

relacionamentos não foram observados sob a configuração 

proposta nesta pesquisa, lacuna teórica que estimula a 

realização deste estudo. 

 

2.2 Hipóteses de Pesquisa 

As vivências de prazer no contexto organizacional 

podem ser avaliadas pela valorização e reconhecimento do 

trabalhador (Mendes & Tamayo, 2001), pois a condição 

essencial para a transformação do sofrimento em prazer é 

o reconhecimento (Augusto et al., 2014). Em contrapartida, 

as vivências de sofrimento, podem ser mensuradas pelo 

desgaste com o trabalho. Quando um indivíduo apresenta 

em seu trabalho um sentimento de valorização, que é 

importante e admirado pela organização, tende a 

apresentar vivências de prazer em seu trabalho. Por outro 

lado, quando apresenta sentimentos de desgaste, 

sensação de cansaço, desânimo e descontentamento com 

o trabalho, tende a experimentar vivências de sofrimento 

patogênico (Mendes & Tamayo, 2001). 

O prazer no trabalho está relacionado à identidade 

social e pessoal do indivíduo (Morrone & Mendes, 2001). O 

trabalho não se reduz a mera atividade, pois é algo que 

transpassa o concreto e se instala na subjetividade do 

sujeito, sendo responsável por promover a realização do 

sujeito (Oleto et al., 2013). De acordo com Dejours et al. 

(1994), o prazer é um dos objetivos do trabalhador. O 

trabalho emana do sentir-se útil e produtivo. Além disso, 

aparece inseparável dos sentimentos de valorização e de 

reconhecimento (Oleto et al., 2013). 

Maslow (1943) já argumentava que os indivíduos que 

não percebem seu local de trabalho como significativo terão 

menor probabilidade de trabalhar de acordo com sua 

capacidade profissional. As pessoas, portanto, são 

motivadas a trabalhar apenas quando esse significado de 

trabalho é de algum modo gratificante ou interpretado 

positivamente (Guion & Landy, 1972). Assim, os 

funcionários devem perceber suas necessidades e 

descobrir até que ponto as características do trabalho 

podem lhes dar prazer (Chalofsky & Krishna, 2009). Lupu e 

Empson (2015), em seu estudo de carreiras contábeis, 

enfatizaram a gratificação como uma variável influenciadora 

de comportamentos autodisciplinados. Por outro lado, 

Marrone e Mendes (2001) afirmam que o trabalho não 

consegue, necessariamente, ser fonte de prazer. Muitas 

vezes, é algo penoso e doloroso, ocasionando sofrimento 

aos trabalhadores. Tal sofrimento procede das condições e 

da organização do trabalho e das suas inter-relações 

pessoais, que restringem a plena realização da pessoa, 

entre outros fatores, ou seja, restringem a expressão da sua 

subjetividade e da sua identidade (Marrone & Mendes, 

2001). 

De modo geral, o prazer no trabalho pode ser 

avaliado pela liberdade do trabalhador em pensar, 

organizar e falar sobre o trabalho, pela sensação de 

gratificação, orgulho e identificação com o trabalho, 

encontro das necessidades pessoais com os objetivos de 

seu trabalho. Já o sofrimento é verificado pelo desgaste, 

desânimo, cansaço, ansiedade, frustração, tensão 

emocional, sobrecarga, estresse e insegurança no trabalho 

(Mendes & Tamayo, 2001; Antloga et al., 2012; Freitas & 

Facas, 2013; Silva et al., 2017).  

A vivência liberdade, relacionada a independência e 

a discrição em relação ao planejamento do trabalho, 

tomada de decisões e seleção de métodos para realizar 

tarefas (Hackman & Oldham, 1976), é uma das 

características mais valorizadas do trabalho dos 

profissionais. A falta de autonomia no trabalho tem se 

mostrado uma fonte notável de conflito ou tensão entre os 

profissionais e suas organizações empregadoras (Hall, 

1968). Os profissionais consideram a autonomia como um 

aspecto legítimo de seu trabalho e preferem confiar em seu 

julgamento para resolver problemas que encontram em 

situações de trabalho (Hall, 1968). Além disso, os 

profissionais preferem determinar as suas tarefas de 

trabalho e selecionar métodos e ferramentas relevantes, 

necessários para executar essas tarefas (Hall, 1968).  

Máximo et al. (2014) verificaram as vivências de 

sofrimento e prazer no trabalho de gerentes de bancos 

públicos e privados e observaram como fontes de prazer 

dos trabalhadores o reconhecimento, estrutura 

organizacional, autonomia e a remuneração. Já como 

fatores de sofrimento, identificaram a ausência de 

reconhecimento em alguns momentos, carga de trabalho, 

pressão por resultados e falta de autonomia para tomar 

decisões. Estes achados demonstraram que o prazer na 

realização das tarefas dos gerentes de bancos está 

relacionado diretamente com o sofrimento. Chen e Choi 

(2008) identificaram valores de trabalho entre estudantes 

na área da saúde, que são categorizados em realização 

(resultados de trabalho e satisfação) e liberdade no 

trabalho. Os autores revelaram uma relação positiva e 

significativa com a realização no trabalho e a liberdade na 

realização de suas obrigações na empresa. Campos et al. 

(2014) avaliaram os fatores causadores de prazer e 

sofrimento em enfermeiros intensivistas e demonstraram 

que os fatores de prazer gratificação e liberdade de 

expressão apresentam relação positiva e significativa. 

Johns (2003) também encontrou evidências de que os 

subordinados esperam da organização orientações claras e 
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apoio gerencial, bem como gratificações na realização de 

suas tarefas, enquanto, ao mesmo tempo, exigem 

responsabilidade e flexibilidade, e liberdade para realizar as 

tarefas à sua maneira. Diante destas evidências, a primeira 

hipótese de pesquisa aborda a influência positiva da 

gratificação do contador na liberdade no trabalho:  

H1. Existe relação positiva e significativa entre 

Gratificação e Liberdade no Trabalho. 

Por outro lado, o trabalho em si é meramente um 

meio de ganhar dinheiro e ganhar a vida. Os trabalhadores 

geralmente descrevem seu trabalho como chato, 

pressionado, rotineiro e cansativo (Wong et al., 2017). Silva 

e Merlo (2007) analisaram a vivência de prazer e sofrimento 

de psicólogos que trabalhavam em empresas e observaram 

que a dinâmica do trabalho, a satisfação em realizar as 

atividades de sua responsabilidade, o reconhecimento e a 

gratificação no trabalho, estão negativamente relacionados 

ao sofrimento, em específico o desgaste no trabalho. De 

acordo com Utzig et al. (2020, p. 288) “uma organização 

centrada nas tarefas, rígida, inflexível e um estilo de gestão 

que não valoriza o sujeito, geram como consequência, o 

sofrimento e acarretam uma sequência de danos sociais, 

físicos e psicológicos”. Sendo assim, para a análise da 

relação entre a gratificação e o desgaste no trabalho, 

elaborou-se a seguinte hipótese:  

H2. Existe relação negativa e significativa entre 

Gratificação no Trabalho e Desgaste no Trabalho. 

Silva et al. (2017) investigaram os determinantes do 

prazer (gratificação e liberdade) e sofrimento (desgaste e 

insegurança) no contexto de trabalho hospitalar. Quando 

analisado os determinantes de prazer e sofrimento dos 

profissionais de acordo com as áreas de atuação, os 

autores observaram que para os profissionais de 

enfermagem e apoio, o prazer foi determinado pela 

gratificação que possuem do trabalho. Em contrapartida, o 

sofrimento foi determinado pela ameaça e insegurança de 

demissão.  

A vertente da literatura localizada na tradição 

foucaultiana enfatiza como os trabalhadores e os gerentes 

se tornam inseguros pelo individualismo e isolamento que 

permeiam as organizações contemporâneas. Knights e 

Willmott (1989) argumentam que a existência dos 

indivíduos é preenchida com um desejo de segurança. Na 

tentativa de superar essa insegurança dentro das 

organizações contemporâneas, os sujeitos individualizados 

se encontram em competição uns com os outros, pelas 

escassas recompensas do reconhecimento social, dado 

pelos mecanismos institucionalizados de avaliação 

instituídos pelas organizações (Knights & Willmott, 1989). A 

insegurança no trabalho foi descrita de diferentes maneiras 

(Witte, 1999; Mauno et al., 2007). De acordo com a visão 

global, a insegurança no trabalho diz respeito às pessoas 

em seu contexto de trabalho, que temem perder o emprego 

e ficarem desempregadas (Witte, 1999). Em uma visão 

multidimensional, o conceito de insegurança no trabalho 

não se refere apenas à incerteza que os funcionários 

sentem sobre a continuidade do trabalho, mas também 

quanto à permanência de certas dimensões do trabalho, 

como benefícios organizacionais e oportunidades de 

promoção (Rosenblatt & Ruvio, 1996).  

A experiência de insegurança no trabalho tem sido 

associada a resultados diferentes, como atitudes negativas 

em relação ao trabalho e à organização, intenção de 

rotatividade e reclamações de saúde. Estudos relacionaram 

a insegurança no trabalho à pressão, como as queixas de 

saúde mental (Kinnunen et al., 2000) e níveis mais baixos 

de satisfação no trabalho (Davy et al., 1997) foram 

avaliados. Outras consequências da insegurança do 

trabalho foram analisadas, como menores níveis de 

envolvimento no trabalho (Kuhnert & Palmer, 1991) e 

diminuição do comprometimento organizacional (Shore & 

Tetrick, 1991). Conforme Utzig et al. (2020), o prazer e o 

sofrimento estão presentes tanto na vida cotidiana, quanto 

no trabalho. No entanto, as maneiras com os indivíduos 

conseguem manter certo equilíbrio psicossocial, mesmo 

estando submetidos a condições de trabalho 

desestruturante (como por exemplo, insegurança no 

trabalho), é relevante de ser perbebido no ambiente de 

trabalho. Assim sendo, buscando avaliar no contexto 

contábil como a gratificação influencia a insegurança no 

trabalho, elaborou-se a terceira hipótese de pesquisa:  

H3. Existe relação negativa e significativa entre 

Gratificação no Trabalho e Insegurança no Trabalho.   

Os subordinados preferem trabalhar para empresas 

que lhes ofereçam autonomia de trabalho, e que lhes 

permita desfrutar de maior liberdade em relação as suas 

atividades, em vez de trabalharem sem autonomia. Wong 

et al. (2017) destacam que a empresa ao permitir que o 

trabalhador expresse a sua criatividade e exerça liberdade 

nas suas atividades, encontrará um indivíduo mais disposto 

e satisfeito em trabalhar, o que levará à um menor desgaste 

no ambiente de trabalho. Desta maneira, considerando que 

a liberdade no trabalho pode levar a um menor desgaste do 

trabalhador da área contábil no ambiente de trabalho, 

elaborou-se a quarta hipótese de pesquisa:  

H4. Existe relação negativa e significativa entre 

Liberdade no Trabalho e Desgaste no Trabalho. 

Os indivíduos desenvolvem vínculos afetivos e 

atitudinais em relação ao seu local de trabalho ao longo do 

tempo, como por exemplo: comprometimento, satisfação e 

confiança (Mowday et al., 1979), além de adquirir maior 

espaço para exercer a sua liberdade (Wong et al., 2017). 

Sentimento de insegurança no trabalho pode ameaçar o 

compromisso, satisfação e confiança (Rosenblatt & Ruvio, 

1996). No entanto, o sentimento de liberdade pode diminuir 

o sentimento de insegurança no ambiente de trabalho 

(Witte, 1999). Assim, a quinta hipótese de pesquisa 

investiga a liberdade do contador como uma maneira de 

reduzir sua insegurança profissional no ambiente de 

trabalho:  

H5. Existe relação negativa e significativa entre 

Liberdade no Trabalho e Insegurança no Trabalho.   

A globalização do comércio forçou contadores a lidar 

com o registro de transações internacionais e valores em 
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moeda estrangeira, que estendem a densidade a seus 

diferentes relatórios ao longo do tempo (Dreher, 2006). 

Neste ambiente, contadores sofrem pressões para 

qualificar-se, de modo a atuar de maneira eficaz neste 

competitivo mercado de trabalho. Por consequência, 

passam a estar cada vez mais vulneráveis à sensação de 

possibilidade de perda de emprego, devido a riscos 

específicos, como: terceirização, globalização, 

reorganizações e reestruturações que aumentam a 

insegurança no trabalho (Sweeney & Quirin, 2009). 

Desta maneira, o trabalho imposto ao contador pode 

levar o indivíduo a um maior desgaste emocional, que pode 

refletir na insegurança do trabalhador na realização das 

suas tarefas. Esta insegurança pode interferir no seu 

desempenho e na realização de suas obrigações junto a 

empresa, o que influenciará também no desempenho global 

e econômico da organização. Evidências encontradas na 

literatura sugerem que as percepções de insegurança no 

trabalho podem ter consequências prejudiciais para as 

atitudes dos funcionários (Rosenblatt et al., 1999), aumento 

da insatisfação no trabalho (Davy et al., 1997), e problemas 

de saúde dos indivíduos (Mohren et al., 2003) e maiores 

relatos de sofrimento psíquico (Lancman & Sznelwar, 2004; 

Flach et al., 2009). Funcionários com percepções de baixa 

segurança no emprego são mais propensos a se engajar 

em comportamentos de menor comprometimento 

organizacional (Preuss & Lautsch, 2003), o que pode 

ocasionar à rotatividade de funcionários e diminuir a 

motivação e a conformidade de segurança, viabilidade 

organizacional (Kets et al., 1997) e redução do bem-estar 

(Witte, 1999). Deste modo, buscando verificar a influência 

do desgaste nas tarefas do contador no seu ambiente de 

trabalho na insegurança, elaborou-se a sexta hipótese de 

pesquisa: 

H6. Existe relação positiva e significativa entre 

Desgaste no Trabalho e Insegurança no Trabalho.   

Diante do exposto, considerando-se o embasamento 

teórico revisitado, torna-se possível inferir que no ambiente 

de trabalho os indivíduos que atuam na área contábil 

podem estar expostos a vivências de prazer e sofrimento, e 

neste caso, sentimentos de gratificação, liberdade, 

desgaste e insegurança, podem ser capazes de influenciar 

as atitudes e comportamentos destes profissionais no 

ambiente de trabalho, refletindo, de algum modo, no seu 

desempenho de tarefas.  

Tais premissas estimulam a realização desta 

pesquisa, que avança, além de investigar tais 

relacionamentos, na busca por compreender as estratégias 

de enfrentamento adotadas pelos profissionais que atuam 

nesta área.  

 

3 METODOLOGIA 

 

A metodologia utilizada nesta pesquisa é 

caracterizada como um estudo descritivo, realizado por 

meio de um levantamento, com aplicação de técnicas 

quantitativa e qualitativa para análise dos dados. A escolha 

por esta metodologia deve-se a complexidade do fenômeno 

estudado e a possibilidade de complementariedade dos 

métodos utilizados (Iglesias & Alfinito, 2006) e sua 

aplicação conjunta em outros estudos com abordagem 

psicológica (Andrade & Pérez-Nebra, 2017). A abordagem 

quantitativa é utilizada para responder ao obetivo e as 

hipóteses de pesquisa, que avaliam as relações entre as 

vivências de prazer e sofrimento no contexto de trabalho de 

profissionais contadores e seus efeitos no desempenho de 

tarefas. Por sua vez, a abordagem qualitativa dos dados é 

utilizada para melhor compreender as vivências de prazer e 

sofrimento relatadas pelos profissionais participantes da 

pesquisa e suas estratégias de enfrentamento. 

A população desta pesquisa foi estabelecida a partir 

da identificação das empresas em operações no país, que 

possuem profissionais contadores como empregados. A 

amostra investigada foi acessada com o auxílio do Linkedln 

e é caracterizada como não-probabilística, intencional e 

obtida por acessibilidade e contou com a participação de 

365 contadores de diferentes organizações sediadas no 

país. Dos respondentes que participaram voluntariamente 

da pesquisa, 190 são homens e 175 são mulheres. O menor 

tempo de trabalho na empresa é de um ano e o maior tempo 

de trabalho na empresa é de 40 anos, sendo que o tempo 

médio é de nove anos. O tempo de trabalho na função é, 

em média, de 10 anos. Apenas 34,79% possuem algum 

curso de especialização (127), 9,59% em nível de mestrado 

(35) e 1,37% em nível de doutorado (5).  

A Tabela 1 apresenta os dados de caracterização da 

amostra analisada na pesquisa. 

Tabela 1 

Dados de caracterização 

Idade Freq. Grau de Instrução Freq. Remuneração Freq. T. T. Empr. Freq. T. T. Função Freq. 

Até 30 
anos 

142 Graduação 198 Até 5 salários 135 Até 5 anos 149 Até 5 anos 138 

De 31 a 
40 anos 

103 Especialização 127 De 6 a 10 salários 99 
De 5 a 10 
anos 

94 
De 5 a 10 
anos 

91 

De 41 a 
50 anos 

45 Mestrado 35 De 11 a 15 salários 43 
De 10 a 15 
anos 

25 De 10 a 15 a. 35 

De 51 a 
60 anos 

36 Doutorado 5 Acima de 15 salários 88 
Acima de 15 
anos 

97 
Acima de 15 
a. 

101 

Acima de 
61 anos 

39 Total 365 Total 365 Total 365 Total 365 

Total 365     Remuner. Média 10 s. Tempo Médio 9 a. 
Tempo 
Médio 

10 a. 

Fonte: Dados da pesquisa. 
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Para  a coleta dos dados, utilizou-se de uma versão 

adaptada do instrumento de pesquisa desenvolvido por 

Mendes (2002), para a identificação das Vivências de 

Prazer e Sofrimento Patogênico no trabalho (Tabela 2). 

Este instrumento tem sido utilizado em outros estudos 

desenvolvidos sobre o tema (Silva et al., 2017), em outras 

áreas do conhecimento. 

 
Tabela 2  

Instrumento de pesquisa 

Dimensões Conceito Escala 

V
iv

ê
n

c
ia

s
 d

e
 P

ra
z
e

r 

Gratificação 
no Trabalho 

Avalia o nível de gratificação 
que o indivíduo possui com a 
entidade. Avaliando sua 
satisfação, realização, 
aspirações e admiração em 
relação ao seu trabalho.  

8 
questões 

Likert de 5 
pontos 

Liberdade 
no Trabalho 

Verifica o quão o indivíduo 
utiliza o seu estilo, possui 
liberdade para falar e 
organizar, bem como discutir 
as dificuldades no ambiente 
de trabalho.  

7 
questões 

Likert de 5 
pontos 

V
iv

ê
n

c
ia

s
 d

e
 

S
o

fr
im

e
n

to
 

Desgaste 
no Trabalho 

Busca determinar o nível de 
tensão, frustação, desânimo, 
sobrecarga ansiedade e 
stress do trabalhador.  

8 
questões 

Likert de 5 
pontos 

Insegurança 
no Trabalho 

Determina o quanto o 
indivíduo sente insegurança 
quanto a perda de emprego, 
corresponder às expectativas 
da empresa e executar as 
tarefas ao prazo estipulado 
pela empresa  

7 
questões 

Likert de 5 

pontos 

Fonte: Adaptado de Mendes (2002). 

 
Além das questões apresentadas na Tabela 2, foram 

inseridos outros dois questionamentos procurando-se 

avaliar a percepção destes profissionais sobre o seu 

“desempenho global de tarefas” (executadas em suas 

atividades de trabalho) e sobre sua “satisfação profissional 

com o desempenho global de tarefas” (desempenho obtido 

atualmente), além de um bloco de questões para 

caracterização da amostra analisada na pesquisa, 

observando-se informações relacionadas ao sexo, idade, 

grau de instrução, remuneração, tempo de trabalho na 

empresa e tempo de trabalho na função. 

As questões de autoavaliação de desempenho 

elaboradas para esta pesquisa também foram avaliadas a 

partir de uma escala Likert de 5 pontos que mediu, 

respectivamente: a) a medida de desempenho global de 

tarefas dos profissionais contadores; e, b) sua satisfação 

com o desempenho global de tarefas. A auto avaliação de 

desempenho é uma das formas de avaliação de 

desempenho utilizadas na investigação comportamental 

desenvolvida na área contábil (Zonatto, 2014). 

A coleta de dados foi realizada por meio eletrônico. 

Convites foram enviados a profissionais contadores que 

possuem cadastro na rede de contatos LinkedIn. Após o 

aceite do convite, o endereço eletrônico do questionário 

para resposta foi enviado, resultando em uma participação 

voluntária de 365 respondentes. Como procedimentos 

éticos adotados na pesquisa, assegurou-se o anonimato 

dos participantes e da empresa que atuam, bem como o 

direito de qualquer respondente em desistir de participar da 

pesquisa a qualquer momento.  

Na etapa de coleta de dados, também contou-se com 

o auxílio de uma profissional da área de Psicologia, que a 

qualquer momento poderia intervir e conversar com os 

potenciais participantes da pesquisa, se assim fosse do seu 

interesse, ou mediante a análise inicial e interpretação 

qualitativa das respostas obtidas. Esta informação foi 

repassada aos participantes da pesquisa, quando do 

encaminhamento do questionário utilizado para a coleta dos 

dados. Neste momento, também foram enviados outros 

dois questionamentos adicionais, que poderiam ou não 

serem respondidos pelos participantes do estudo (questões 

abertas e opcionais, utilizadas na análise qualitativa dos 

dados). 

Estas questões buscavam identificar: a) Se desejar 

responder, comente as vivências que lhe causam maior 

sofrimento patogênico no trabalho; e, b) Se desejar 

responder, comente como você atua para enfrentar tais 

vivências. Ambas as questões foram acompanhadas das 

definições constitutivas destas variáveis (sofrimento 

patogênico no trabalho e estratégias de enfrentamento das 

vivências de sofrimento patogênico no trabalho). O conjunto 

de informações coletadas a partir destas questões, 

juntamente com a análise das respostas obtidas a partir do 

questionário aplicado, permitiu a elaboração de um quadro 

de análise das situações de sofrimento e estratégias de 

enfrentamento identificadas na pesquisa, avaliadas pela 

profissional da área de Psicologia, como presentes nas 

vivências de trabalho experimentadas e relatadas pelos 

profissionais contadores que voluntariamente participaram 

desta investigação. Não foi necessária a realização de 

atendimentos individuais aos participantes da pesquisa. 

A metodologia adotada para análise das estratégias 

de enfrentamento utilizadas pelos profissionais contadores 

participantes da pesquisa é convergente a utilizada em 

outros estudos desenvolvidos na área de psicologia, que 

abordam esta temática. Conforme explicam Morero et al. 

(2018, p. 2259), as “estratégias de enfrentamento podem 

ser avaliadas através de entrevistas e análises qualitativas 

ou pelo uso de instrumentos psicrométricos e análises 

quantitativas” dos dados. Tais procedimentos foram 

adotados nesta investigação.  

Assim, sob a abordagem quantitativa, os dados 

coletados a partir do levantamento realizado foram 

tabulados em planilha eletrônica (Excel) e analisados a 

partir dos softwares SPSS e AMOS. Os procedimentos de 

análise dos dados compreenderam a análise estatística 

descritiva, análise fatorial confirmatória dos constructos de 

mensuração e a modelagem por equações estruturais. Por 

sua vez, na abordagem qualitativa dos dados, utilizou-se da 

Análise do Núcleo de Sentido (ANS), “apresentada por 

Mendes (2007), que se referenciou na análise de conteúdo 

categorial de Bardin (1988), priorizando os aspectos reais e 

simbólicos da interação do sujeito com o seu contexto de 

trabalho” (Augusto et al., 2014, p. 41), a qual foi realizada a 

partir dos relatos apresentados pelos profissionais 

participantes da pesquisa e as respostas obtidas a cada 

questionamento apresentado. 
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Uma vez que o nível de análise nesta investigação 

concentra-se nos indivíduos, abordagem muito utilizada na 

pesquisa sob aspectos comportamentais na contabilidade 

(Birnberg, 2011), a partir da definição do número mínimo de 

contadores participantes do estudo, adotou-se a utilização 

da modelagem por equações estruturais para se avaliar as 

relações teóricas observadas e responder as hipóteses 

estabelecidas para a pesquisa. Hair Jr. et al. (2009) 

apresentam que, para o uso das equações estruturais, o 

número de cinco respondentes é necessário por indicador 

analisado no modelo. Este número mínimo de 

respondentes foi observado nesta pesquisa.  

Antes dos testes das hipóteses, foi realizada a 

análise da validade interna, a unidimensionalidade, a 

validade discriminante, o coeficiente de confiabilidade e a 

variância média extraída de cada variável analisada no 

estudo. As validades e unidimensionalidade foram testadas 

através da análise fatorial confirmatória (AFC), utilizando t-

values, qui-quadrado (X2), menor de 5, grau de liberdade 

(gl), menor que 2, coeficiente de determinação (R2), raiz 

média quadrada do erro de aproximação (RMSEA), valor 

aceitável entre 0,03 e 0,08, índice de ajuste comparativo 

(CFI), valor próximo de 1, e, por fim, o índice de qualidade 

do ajuste (GFI), também com valor próximo de 1 (Miles & 

Shevlin, 2007). 

A validade discriminante foi testada a partir da 

comparação entre as variáveis, com correlações livres entre 

as variáveis e fixadas em 1. A diferença do qui-quadrado 

entre as comparações das variáveis, quando maior que 

10.870, indica a validade discriminante entre as variáveis 

analisadas (Stratman & Roth, 2002). Para a confiabilidade, 

as variáveis devem apresentar o alfa de Cronbach e a 

confiabilidade composta igual ou superior a 0.7 e AVE igual 

ou superior a 0.5 (Gudergan et al., 2008). Estes indicadores 

foram alcançados, o que permite a análise das relações 

teóricas investigadas.  

Como análise complementar realizada, buscou-se 

analisar a relação entre as vivências de prazer e sofrimento 

pesquisadas (gratificação, liberdade, desgaste, 

insegurança) e a percepção dos profissionais contadores 

sobre o seu desempenho de tarefas, bem como procurou-

se inferir se as variáveis demográficas (sexo, idade, grau de 

instrução) e contextuais (remuneração, tempo de trabalho 

na empresa, tempo de trabalho na função) são capazes de 

explicar eventuais diferenças na amostra analisada. Por 

fim, a partir de uma análise qualitativa dos relatos 

apresentados pelos profissionais participantes da pesquisa, 

procurou-se compreender as vivências de sofrimento 

patogênico no trabalho e as estratégias de enfrentamento 

adotadas pelos profissionais contadores. Os resultados 

encontrados são apresentados a seguir. 

 

4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

4.1 Estatística Descritiva e Validação dos Constructos 

de Mensuração 

A Tabela 3 apresenta os resultados da estatística 

descritiva das respostas obtidas e da análise de 

confiabilidade dos constructos de mensuração. 

 
Tabela 3  

Estatística descritiva e confiabilidade dos constructos de mensuração 

Variáveis Nº Q. Mínimo  Máximo Média D. P. A. C. AVE 

Gratificação 8 1.00  5.00 4.45 0.87 0.782 43.894 
Liberdade 7 1.00  5.00 3.60 1.15 0.806 46.555 
Desgaste 8 1.00  5.00 2.53 0.95 0.838 47.587 
Insegurança 7 1.00  5.00 2.23 1.12 0.805 47.271 
Desempenho Geral 1 1.00  5.00 4.50 1.01 - - 
Satisfação com o Desempenho atual 1 1.00  5.00 4.15 1.04 - - 

Legenda: Nº Q. Número de Questões; D.P. Desvio Padrão; A.C. Alfa de Cronbach; AVE. Variância Extraída. 
Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Todos os indicadores das variáveis investigadas 

apresentaram respostas mínimas e máximas na escala 

utilizada, o que evidencia que nem todos os profissionais 

participantes do estudo apresentam sentimentos de 

gratificação e liberdade no trabalho. Do mesmo modo, 

pode-se inferir que parte destes profissionais apresentam 

vivências de sofrimento psíquico relacionadas a desgaste e 

insegurança. As médias evidenciadas para a dimensão de 

liberdade são relativamente baixas, considerando a escala 

utilizada. Estes achados fornecem indícios de que nas 

tarefas executadas por estes profissionais em seu ambiente 

de trabalho, não há tanta liberdade para sua execução.  

Em relação ao desempenho geral de tarefas, os 

resultados encontrados também revelam indícios de que 

parte destes profissionais não avaliam seu desempenho 

como adequado. Da mesma forma, não estão satisfeitos 

com o mesmo. Estes resultados reforçam a importância da 

análise proposta nesta pesquisa, buscando compreender 

as interações existentes entre as vivências de prazer e 

sofrimento no trabalho, e seus possíveis efeitos no 

desempenho de tarefas, de modo que se possa melhor 

compreender os impactos de tais vivências no ambiente 

organizacional.  

Estas evidências corroboram com os preceitos 

teóricos defendidos pela teoria da psicodinâmica do 

trabalho, indicando que o trabalho pode exercer 

implicações de maneira positiva ou negativa na vida do 

trabalhador (Dejours, 1992). Também sugerem que há 

reflexos consequentes de tais vivências na produtividade 

das atividades de trabalho da organização (Silva et al., 

2017). Analisando-se a confiabilidade dos constructos de 

mensuração, percebe-se que todas as variáveis 

alcançaram coeficiente alfa de Cronbach superior a 0.7, o 

que indica a confiabilidade das medidas de mensuração 

destes constructos (Hair Jr. et al., 2009). 

De posse de tais informações, procedeu-se a 

validação de cada dimensão do constructo teórico de 

mensuração de vivências de prazer e sofrimento no 
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trabalho, proposto por Mendes (2002). Por meio da técnica 

de Análise Fatorial Confirmatória, investigou-se a 

adequação dos modelos de mensuração dos constructos 

de gratificação, liberdade, desgaste e insegurança, como se 

pode observar na Figura 1. 

 

 
Figura 1. Análise fatorial confirmatória dos constructos teóricos de análise 
Legenda: GRT. Gratificação; LIB. Liberdade; DES. Desgaste; INS. Insegurança. 
Fonte: Dados da pesquisa. 
 

No processo de análise inicial dos modelos de 

mensuração, observa-se que todos os indicadores de cada 

constructo apresentaram cargas fatoriais superiores a 0.30, 

valor mínimo recomendado por Hair Jr. et al. (2009) para 

amostras superiores a 350 respondentes, sendo essas 

estatisticamente significativas. Desta forma, todos os 

indicadores iniciais de cada constructo foram mantidos em 

seus respectivos modelos de mensuração. 

Os índices de confiabilidade dos constructos 

analisados alcançaram parâmetros adequados, 

apresentando validade discriminante pelo teste de 

diferenças significativas dos modelos fixos e livres, como 

proposto por Bagozzi e Philips (1982). Os resultados dos 

índices de ajuste da versão final destes modelos de 

mensuração são todos significativos. O ajuste dos modelos 

foi avaliado por meio do Índice de Qualidade de Ajuste (GFI 

- Goodnessof-fit-Index), sendo o nível alcançado de 0.941 

no constructo de gratificação, 0.900 no de liberdade, 0.896 

para segurança e 0.925 para desgaste, o que evidencia alta 

qualidade preditiva destes modelos. 

Desta maneira, pode-se verificar a partir da análise 

destes indicadores, que os modelos de mensuração 

elaborados para estes constructos podem ser confirmados, 

o que permite a avaliação das relações existentes entre os 

mesmos, para que se possa responder à questão de 

pesquisa e hipóteses estabelecidas para o estudo.  

 

4.2 Relação entre Vivências de Prazer e Sofrimento 

Assim como na análise individual de cada constructo 

de mensuração, neste modelo estrutural todos os 

indicadores das cargas fatoriais de cada variável 

alcançaram valores superiores ao mínimo recomendado 

por Hair Jr. et al. (2009) para sua manutenção no modelo, 

considerando o tamanho da amostra analisada na 

pesquisa. O modelo de mensuração também apresenta 

significância estatística e indicadores adequados a sua 

validação (Qui² 1477,01, p-value 0,000, Qui²/GL 3,702, CFI 

0,744, TLI 0,721, GFI 0,793, AGFI 0,759, RMSEA 0,086.). 
Deste modo, a partir da análise dos indicadores que 

compõe o modelo final de mensuração dos constructos 

gratificação, liberdade, desgaste e insegurança, o mesmo 

pode ser confirmado.  

A Tabela 4 apresenta os coeficientes padronizados e 

as significâncias estatísticas das relações testadas. 

 
Tabela 4  
Coeficientes padronizados e significâncias das relações do modelo testado na pesquisa 

Hip. 
Caminhos 
Estruturais 

Estimates 
Erro 

Padrão 
t-values p-values 

Coefic. 
Padroniz. 

R2 
Result. Teste 
de Hipótese 

H1+ LIB  GRA 1.010 0.224 4.517 *** 0.447 0.200 Suportada 
H2- DES  GRA -0.483 0.112 -4.301 *** -0.441 0.357 Suportada 
H3- INS  GRA -0.122 0.034 -3.641 *** -0.252 0.215 Suportada 
H4- DES  LIB 0.525 0.205 2.565 0.01 0.219 0.357 Não Suportada 
H5- INS  LIB 0.035 0.077 0.453 0.65ns 0.033 0.215 Não Suportada 
H6+ INS  DES 1.220 0.211 5.791 *** 0.558 0.215 Suportada 

Legenda: GRA. Gratificação; LIB. Liberdade; DES. Desgaste; INS. Insegurança. “ns”. Relação não significativa. 
Fonte: Dados da pesquisa. 
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A partir dos resultados apresentados na Tabela 4, 

percebe-se que o modelo de mensuração dos efeitos 

diretos da gratificação na liberdade no trabalho apresenta 

um coeficiente de caminho (path) de λ = 0,447 a ρ< 0,000. 

Sugere-se que contadores com maior sentimento de 

gratificação tendem a apresentar maior percepção de 

liberdade no trabalho, o que confirma a primeira hipótese: 

H1. Existe relação positiva e significativa entre Gratificação 

e Liberdade no Trabalho.  

Sendo assim, pode-se inferir que no ambiente 

contábil, trabalhadores que se sentem satisfeitos, 

realizados e com admiração pela realização das suas 

tarefas, tendem a possuírem maior liberdade para falar, 

organizar os processos em que estão inseridos na 

organização e discutir as suas dificuldades no ambiente de 

trabalho, o que, conforme Mendes (2002), constitui-se um 

importante elemento atenuante as vivências de sofrimento 

patogênico no trabalho. Neste sentido, é possível inferir que 

quando os contadores possuem vivência de maior 

gratificação (satisfação) no seu trabalho, estes profissionais 

tendem a obter maior liberdade na realização de suas 

tarefas no ambiente de trabalho.  

Tais achados corroboram com Johns (2003), em que 

os trabalhadores que possuem sentimento de gratificação 

na realização de suas tarefas, mantém liberdade para 

realização do seu trabalho. Campos et al. (2014) também 

evidenciaram que no ambiente de saúde os profissionais 

que apresentam as vivências de gratificação foram os que 

apresentaram vivências de liberdade no trabalho, 

resultando em uma relação positiva e significativa entre 

estas variáveis. O mesmo se percebe para os profissionais 

da área de contabilidade, em que contadores com maior 

sentimento de gratificação apresentam maior liberdade no 

trabalho. Conforme explicam Morrone e Mendes (2001) e 

Oleto et al. (2013), os valores das organizações podem ser 

uma das fontes geradoras de prazer no trabalho, desde que 

favoreçam uma organização flexível do trabalho, marcada 

pela possibilidade de negociações das regras e das normas 

dos processos de trabalho, com participação dos 

trabalhadores e gestão coletiva das necessidades 

individuais e organizacionais. 

Percebe-se também a partir dos resultados 

apresentados na Tabela 4, que as vivências de gratificação 

no trabalho estão negativamente relacionadas aos 

sentimentos de desgaste (λ = -0,441 a ρ< 0,000) e 

insegurança (λ = -0,252 a ρ< 0,000). Estes resultados 

revelam   que   em   condições   de   maior   sentimento   de 

sofrimento (desgaste e insegurança), as vivências de 

prazer (gratificação) são reduzidas. Desta maneira, aceita-

se as hipóteses de pesquisa H2: Existe relação negativa e 

significativa entre Gratificação no Trabalho e Desgaste no 

Trabalho e H3: Existe relação negativa e significativa entre 

Gratificação no Trabalho e Insegurança no Trabalho.  

Infere-se que em maiores níveis de satisfação, 

realização e aspirações, o contador apresentará menor 

nível de tensão, frustação e desânimo na realização de 

suas atividades de trabalho. Além disso, percebe-se que 

em um ambiente de trabalho contábil que desperte 

satisfação e realização do trabalhador, menor será a 

insegurança do trabalhador quanto a possibilidade de perda 

do seu trabalho e menor será a sua insegurança na 

execução das suas atividades laborais.  

Neste sentido, Silva e Merlo (2007) evidenciaram as 

vivências de prazer e sofrimento de psicólogos que 

trabalhavam em empresas privadas e observaram que a 

gratificação está negativamente relacionada com o 

desgaste no trabalho. Silva et al. (2017) investigaram os 

determinantes de prazer (gratificação e liberdade) e 

sofrimento (desgaste e insegurança) no contexto de 

trabalho hospitalar e identificaram que para os profissionais 

de enfermagem e apoio, o prazer foi determinado pela 

gratificação e o sofrimento foi determinado pela ameaça e 

insegurança de demissão. Tais evidências, corroboram 

com os achados deste estudo, em que se percebe a 

influência negativa da gratificação no desgaste e 

insegurança no trabalhado dos profissionais da área 

contábil.   

Ao contrário do esperado a partir do teste das 

hipóteses H4- e H5-, a vivência de liberdade no trabalho dos 

profissionais contadores encontra-se positivamente 

relacionada aos sentimentos de desgaste (λ = 0,219 a ρ< 

0,010) e insegurança no trabalho (λ = 0,033 a ρ< 0,650), 

mesmo que não significativo para esta última variável. 

Portanto, na amostra analisada, observa-se que mesmo 

quando profissionais contadores experimentam vivências 

de liberdade no trabalho, não necessariamente estes 

profissionais tendem a apresentar menores níveis de 

vivências relacionadas a sofrimento patogênico do trabalho, 

o que resultaria em menor sentimento de desgaste e 

insegurança. Sendo assim, não é possível aceitar as 

hipóteses de pesquisa H4. Existe relação negativa e 

significativa entre Liberdade no Trabalho e Desgaste no 

Trabalho e H5. Existe relação negativa e significativa entre 

Liberdade no Trabalho e Insegurança no Trabalho.   

Estes resultados revelam que nas atividades 

contábeis, mesmo os profissionais contadores possuindo 

liberdade para falar e discutir suas dificuldades de trabalho, 

podem observar maior tensão, sobrecarga e desânimo no 

trabalho. Além disso, nota-se que quando os profissionais 

desta área se sentem com liberdade no trabalho, não 

necessariamente irão apresentar menor insegurança em 

executar as tarefas solicitadas pela empresa, e 

consequentemente, se sentirão com menor insegurança 

quanto a perda do emprego. Estes achados sugerem 

importantes implicações a análise de tais vivências no 

contexto de trabalho do profissional contador. Fornecem 

indícios de que há outros atenuantes no contexto laboral 

que são capazes de influenciar as vivências de sofrimento 

psíquico do profissional contador no trabalho, bem como, 

de algum modo poderão refletir nas atitudes, 

comportamentos e no desempenho das tarefas executadas 

por estes profissionais. Tais evidências reforçam a 

relevância de se observar estes relacionamentos sob a 

perspectiva de análise proposta nesta pesquisa, e chamam 

a atenção para a necessidade de se convergir esforços 

para sua melhor compreensão na investigação 

comportamental realizada na área contábil. 

Estes resultados são parcialmente divergentes aos 

evidenciados por Wong et al. (2017), que demonstraram 

que empresas que permitem com que o trabalhador 
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expresse a sua criatividade e liberdade, este estará mais 

disposto e satisfeito em trabalhar, o que levará a um menor 

desgaste no ambiente de trabalho. Além disso, Witte (1999) 

evidenciou que o sentimento de liberdade poderia diminuir 

a insegurança no trabalho, o que não foi observado neste 

estudo.  

Observa-se em relação as vivências de sofrimento no 

trabalho, que em situações em que estes contadores 

apresentam maior sentimento de desgaste, esses 

profissionais tendem a se apresentar mais inseguros em 

relação ao trabalho (λ = -0,450 a ρ< 0,000). Deste modo, 

aceita-se a sexta hipótese de pesquisa H6. Existe relação 

positiva e significativa entre Desgaste no Trabalho e 

Insegurança no Trabalho. Nota-se a partir deste resultado, 

que quando o profissional contador possui maior frustação, 

sobrecarga e stress no trabalho, maior será a sua 

insegurança na realização de suas atividades. Além disso, 

tal evidência demonstra que ambientes desgastantes na 

contabilidade podem acarretar em profissionais inseguros 

quanto sua permanecia na organização. Os contadores são 

cada vez mais vulneráveis à perda de seus empregos, 

devido a riscos específicos, ocasionados pela sua profissão 

(Sweeney & Quirin, 2009). Rosenblatt et al. (1999) 

demonstraram que as percepções de insegurança no 

trabalho podem ter consequências prejudiciais para as 

atitudes dos funcionários. Q'Quin (1998) explica que 

trabalhadores em ambiente de desgaste são mais 

propensos a se engajar em comportamentos de retirada do 

trabalho e apresentam maiores níveis de insegurança no 

trabalho.  

 Em síntese, na amostra investigada, pode-se inferir 

que as gratificações vivenciadas pelos indivíduos no 

ambiente de trabalho possuem influência positiva no seu 

sentimento de liberdade no trabalho. As gratificações 

influenciam de maneira negativa e significativa o desgaste 

e a insegurança no trabalho, atenuando seus efeitos 

negativos. Contudo, a liberdade vivenciada pelo trabalhador 

não necessariamente exclui os sentimentos de insegurança 

e o desgaste no trabalho. Do mesmo modo, profissionais 

que apresentam maiores vivências de desgaste no 

trabalho, são aqueles que apresentam maior vivência de 

insegurança, o que indica que as situações de desgaste 

resultam em insegurança para o trabalhador desta área.  

Estes resultados revelam que as condições de 

trabalho são determinantes para o aparecimento de 

vivências de prazer e sofrimento patogênico no trabalho de 

profissionais da área de contabilidade. Por esta razão, 

torna-se necessário nas organizações a observância de 

fatores estressores presentes neste ambiente, de modo que 

possam ser atenuadas potenciais vivências negativas de 

sofrimento patogênico, uma vez que estas tendem a 

influenciar negativamente a produtividade, capacidade de 

organização e execução de suas tarefas, o que por 

consequência irá refletir no seu desempenho. Desta 

maneira, ao apoiarem os contadores em manter maior 

sentimento de prazer na realização das suas atividades 

laborais, os superiores das organizações contribuem para a 

criação de condições que possam minimizar os efeitos 

negativos das vivências de sofrimento no trabalho. Ao se 

apresentarem mais propensos as vivências de gratificação 

e liberdade, estes indivíduos estarão mais propensos a 

empreenderem maior esforço para a execução de suas 

atividades de trabalho, o que poderá contribuir para os 

tornar mais produtivos e comprometidos com as atribuições 

de trabalho. 

 

4.3 Relação entre Vivências de Prazer e Sofrimento e 

Desempenho de Tarefas 

Procurando-se melhor compreender as implicações 

de tais vivências no ambiente organizacional, buscou-se 

analisar a relação entre as vivências de prazer e sofrimento 

pesquisadas (gratificação, liberdade, desgaste, 

insegurança) e a avaliação dos profissionais contadores 

sobre o seu desempenho de tarefas e satisfação com o 

desempenho atual alcançado em suas atividades de 

trabalho. Os resultados da análise realizada são 

apresentados na Tabela 5. 

 
Tabela 5 

Coeficientes padronizados e significâncias das relações entre vivências e desempenho 

Variáveis 
dependentes 

Variável 
Independente 

β-standard t-statistic P-value R² 
Erro 

Padrão 
F 

Sig. 
Anova 

DT-DG 

GRT 0.751 16.685 0.000 

0.447 0.77823 72.641 0.000 
LIB -0.063 -1.455 0.147ns 

DES 0.227 4.691 0.000 

INS 0.007 0.168 0.867ns 

DT-ST 

GRT 0.679 14.055 0.000 

0.363 0.80843 51.243 0.000 
LIB -0.077 -1.668 0.096ns 

DES 0.190 3.670 0.000 

INS -0.009 -0.204 0.839ns 

Legenda: GRA. Gratificação; LIB. Liberdade; DES. Desgaste; INS. Insegurança.; DT-DG. Desempenho Global de Tarefas; DT-ST. 
Satisfação Profissional com o Desempenho Global de Tarefas. “ns”. Relação não significativa. 
Fonte: Dados da pesquisa. 

 
Como pode-se verificar, as vivências de gratificação 

no trabalho estão positivamente associadas ao 

desempenho de tarefas. Estes resultados revelam que 

profissionais contadores que experimentam vivências de 

gratificação no trabalho, sentindo-se satisfeitos e realizados 

em executar suas tarefas de trabalho, são aqueles 

profissionais que apresentam melhores níveis de 

desempenho de tarefas. Observa-se também uma relação 

positiva e significativa entre as vivências de desgaste no 

trabalho e o desempenho. Estes resultados sugerem que 

profissionais que enfrentam situações de desgaste, como 

sobrecarga de atividades, precisam empreender maior 
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esforço para o desenvolvimento de suas atividades de 

trabalho, de modo que possam alcançar melhor 

desempenho de tarefas. 

Nestas condições, mesmo alcançando melhor 

desempenho e sentindo prazer no desenvolvimento de 

suas atividades de trabalho, estes profissionais tendem a 

experimentar vivências de sofrimento relacionadas a 

cansaço, fadiga, ansiedade, estresse. Estas evidências 

precisam ser observadas no ambiente organizacional, para 

que não ocorra o adoecimento do trabalhador e a perda de 

produtividade (Silva et al., 2017), o que de algum modo 

tende a refletir na efetividade da organização. Conforme 

explicam Oleto et al. (2013), o trabalho emana do sentir-se 

útil e produtivo, estando inseparável dos sentimentos de 

valorização e de reconhecimento. Contudo, também está 

associado como algo capaz de gerar sofrimento e o 

adoecimento no trabalhador (Dejours et al., 1994; Utzig et 

al., 2020).  

Em relação a satisfação destes profissionais com o 

seu desempenho atual nas tarefas desenvolvidas em seu 

trabalho, os resultados encontrados corroboram com a 

análise anterior. De modo geral, profissionais que 

percebem vivências de gratificação no trabalho são aqueles 

que se mostram mais satisfeitos com o seu desempenho. 

Mesmo experimentando vivências de desgaste, estão 

dispostos a empreender maior esforço para o alcance de 

melhores resultados e o atendimento as expectativas que 

lhe são atribuídas. 

Os indivíduos quando estão expostos a situações de 

adversidade procuram forças para superar-se e alcançar os 

resultados que lhe são esperados. Assim, em alguma 

medida, mesmo enfrentando vivências de ansiedade, 

estresse, cansaço, tendem a empreender maior esforço 

para o alcance de seus objetivos. Isto ocorre, ao menos em 

partes, em virtude dos benefícios que podem ser obtidos 

por este profissional, a partir do alcance destes resultados, 

como valorização e reconhecimento profissional (Mendes & 

Tamayo, 2001; Freitas & Facas, 2013; Oleto et al., 2013), 

remuneração adicional, promoção e a realização do sujeito 

(Oleto et al., 2013). É por esta razão que as interações 

experimentadas entre tais vivências pelos indivíduos no 

trabalho não são uniformes, diferindo entre cada pessoa, 

em função de características cognitivas e pessoais, 

comportamentais e expectativas estabelecidas pelos 

indivíduos para as experiências de trabalho.  

A Tabela 6 apresenta os resultados das relações 

investigadas, a partir dos testes da análise complementar 

realizada, com a finalidade de identificar se as variáveis 

demográficas (sexo, idade, grau de instrução) e contextuais 

(remuneração, tempo de trabalho na empresa, tempo de 

trabalho na função), são capazes de explicar eventuais 

diferenças na amostra, relacionada as vivências de prazer 

e sofrimento no trabalho, e a avaliação do desempenho de 

tarefas. 

 
Tabela 6  

Coeficientes padronizados e significâncias das relações dos testes da análise complementar 

  Variáveis Dependentes GRT LIB DES INS DT-DG DT-ST 

V
a

ri
á

v
e

is
 

In
d

e
p

e
n

d
e

n
te

s
 

Sexo 

C
o

e
fi

c
ie

n
te

s
 

P
a

d
ro

n
iz

a
d

o
s
 

0.011 0.097** -0.011 -0.147* 0.056 0.013 

Idade -0.026 0.074 -0.167 0.036 -0.036 -0.028 

Grau de Instrução -0.161* -0.226* 0.182* 0.098** -0.050 -0.044 

Remuneração 0.158 -0.009 -0.043 0.090 0.125 0.112 

Tempo de Trabalho na Empresa 0.001 -0.805* 0.328 0.138 0.208 0.266 

Tempo de Trabalho na Função 0.107 0.783* -0.059 -0.267 -0.021 -0.081 

R² 0.056 0.070 0.060 0.031 0.079 0.066 

Sig. Anova 0.002 0.000 0.001 0.005 0.000 0.000 

Legenda: GRA. Gratificação; LIB. Liberdade; DES. Desgaste; INS. Insegurança.; DT-DG. Desempenho Global de Tarefas; DT-ST. 
Satisfação Profissional com o Desempenho Global de Tarefas. * Significância estatística ao nível de 5%; **Significância estatística ao 
nível de 10%. 
Fonte: Dados da pesquisa. 

 
Os resultados encontrados nesta etapa da pesquisa 

revelaram que profissionais do sexo masculino e aqueles 

que estão a mais tempo na função, são os contadores que 

possuem mais liberdade em suas atividades de trabalho. 

Em contrapartida, nota-se que profissionais que possuem 

maior titulação acadêmica não necessariamente possuem 

maior liberdade no trabalho. O tempo de trabalho na 

empresa também apresentou relação negativa com as 

vivências de liberdade no trabalho, o que sugere que nem 

todos os profissionais, no exercício de suas tarefas, 

possuem maior liberdade para executar suas atribuições 

laborais.  

Estes achados sugerem que tais profissionais podem 

atuar como subordinados a outras unidades divisionais no 

ambiente de trabalho, a qual deve se reportar. A este 

respeito, evidências encontradas em alguns estudos 

revisionais, como Lunkes et al. (2013) têm sugerido a 

contabilidade como uma área vinculada a controladoria ou 

a outra direção de unidade, razão pela qual pode haver esta 

influência no trabalho do profissional contador, que precisa 

reportar-se ao superior responsável para definir políticas e 

escolhas  contábeis,  ou  deliberar  sobre  outras  atividades 

relacionadas ao tratamento de informações para apuração 

de custos, orçamentos, entre outras.  

Verificou-se também que profissionais do sexo 

feminino experimentam maiores níveis de insegurança no 

trabalho. Os resultados encontrados revelam ainda que, na 

amostra analisada, o grau de instrução dos contadores 

também se associa negativamente as vivências de 

gratificação no trabalho. Estes profissionais também são 

aqueles que apresentam mais vivências de desgaste e 

insegurança no trabalho. Estes resultados revelam que 

alguns profissionais da área de contabilidade mostram-se 

cansados com suas atividades de trabalho, em decorrência 
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da sobrecarga de atividades, da tensão do ambiente de 

trabalho, a falta de identificação com as tarefas que realiza, 

e com suas aspirações profissionais. 

Estas evidências revelam um alerta as organizações, 

para que atentem-se as vivências de sofrimento no 

ambiente de trabalho em que os profissionais atuam (Silva 

et al., 2017) e a importância de se compreender os fatores 

que contribuem para a identificação profissional deste 

indivíduo com a organização, visto que, a partir desta 

identificação, este profissional torna-se mais propenso a 

apresentar um comportamento proativo, com vistas a 

permanecer na organização, melhorar sua produtividade e 

auxiliar a empresa no aperfeiçoamento de seus processos 

de gestão (Mendes & Tamayo, 2001, Oleto et al., 2013). 

Esta condição é essencial para que a organização possa 

alcançar melhor desempenho (Silva et al., 2017). 

 

4.4 Situações de Sofrimento Psíquico no Trabalho e 

Estratégias de Enfrentamento 

A Tabela 7 apresenta a síntese dos resultados das 

análises realizadas, a partir da interpretação das evidências 

coletadas na pesquisa pela psicóloga que acompanhou o 

estudo. Tais informações foram extraídas dos relatos dos 

participantes, que voluntariamente responderam as 

questões abertas sobre “as vivências que lhe causam maior 

sofrimento patogênico no trabalho” e “como atuam para 

enfrentar tais vivências”. 

 
Tabela 7 

Situações de sofrimento psíquico e estratégias de enfrentamento identificadas na pesquisa 

Origens das Vivências de 
Sofrimento 

Situações de 
Sofrimento Psíquico 

Estratégias de Enfrentamento as Vivências de Sofrimento no 
Trabalho 

- Comunicação e 
relacionamentos; 

 
- Problemas institucionais; 
 
- Sentimentos relacionados ao 

atendimento a clientes 
(usuários do serviço); 

 
- Funções e atribuições no 

trabalho. 

- Desconforto 
- Insegurança 
- Desconfiança 
- Sobrecarga de 

Trabalho 
- Tensão 
- Desânimo 
- Frustação 
- Ansiedade 
- Angústia 
- Estresse 
- Incapacidade Laboral 

a) Enfrentamento centrado em ações de confronto direto: 
- Compartilhar informações com a equipe de trabalho; 
- Buscar informações e entender a situação; 
- Procurar alternativas que auxiliem a resolução dos problemas; 
- Planejar e priorizar as atividades de trabalho. 
 
b) Enfrentamento centrado em ações de confronto indireto: 
- Não levar os problemas para casa. 
 
c) Enfrentamento de ações ligadas ao estado emocional 
- Negar as situações vivenciadas. 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 
Observa-se pelos resultados apresentados na 

Tabela 7, que as fontes de origens das vivências de 

sofrimento patogênico no trabalho estão relacionadas a 

problemas internos com: comunicação e relacionamentos; 

problemas institucionais; a sentimentos relacionados ao 

atendimento a clientes (usuários dos serviços prestados 

pelos profissionais da área de contabilidade); e, 

decorrentes das funções e atribuições no trabalho. Estes 

resultados convergem aos pressupostos da abordagem 

teórica da psicodinâmica do trabalho, que estabelece que o 

ambiente laboral apresenta múltiplas fontes de sofrimento 

psíquico (Dejours et al., 1994; Mendes, 1999; Marrone & 

Mendes, 2001; Dejours, 2004; Merlo & Mendes, 2009). 

Como consequência a experimentação de tais 

situações, observou-se relatos de sofrimento psíquico 

relacionados a: desconforto, insegurança, desconfiança, 

sobrecarga de trabalho, tensão, desânimo, frustação, 

ansiedade, angústia, estresse e incapacidade laboral. Estes 

resultados revelam que as vivências de sofrimento 

patogênico do trabalho, relacionadas a situações de 

desgaste e insegurança, afetam negativamente os 

indivíduos no trabalho, que precisam mobilizar com maior 

esforço recursos psicológicos, cognitivos, para enfrentar 

tais situações. Conforme explicam Guimarães e Martins 

(2010), o aparecimento de vivências de sofrimento 

representa um sintoma de alerta para o trabalhador e indica 

que algo pode não estar bem no trabalho.  

Quando isto ocorre, é importante se observar como 

os indivíduos reagem para confrontar tais situações. As 

vivências de sofrimento emergem naturalmente das 

relações dinâmicas entre a organização do trabalho e os 

processos de subjetivação (Oleto et al., 2013). Porém, 

diferentemente do que se possa inicialmente imaginar 

quando o foco de análise é o indivíduo, na psicodinâmica 

do trabalho, após diagnosticar o sofrimento psíquico, não 

se busca a solução de problemas mediante atos 

terapêuticos individuais, mas sim a promoção de 

intervenções voltadas a análise da organização do trabalho 

à qual os indivíduos estão submetidos (Merlo & Mendes, 

2009). 

No que se refere as estratégias de enfrentamento 

identificadas na pesquisa, observa-se que alguns 

profissionais contadores respondem de maneira distinta 

para confrontar as situações de sofrimento experimentadas. 

Verificou-se relatos de profissionais que atuam para 

enfrentar diretamente as vivências de sofrimento, 

concentrando ações para o confronto direto a estas 

situações. De acordo com Merlo e Mendes (2009), a 

confrontação direta das vivências de sofrimento no trabalho 

constitui-se uma importante estratégia de enfrentamento, 

que contribui para a promoção da resiliência individual e 

organizacional. Nestas condições, os profissionais 

mobilizam esforços para atuar na busca pela resolução dos 

problemas (Silva et al., 2017). No caso analisado, verificou-

se que alguns profissionais contadores, diante de tal 

situação, agem para compartilhar informações com a 

equipe de trabalho, buscando informações para melhor 

entender a situação, de modo a procurar alternativas que 

auxiliem a resolução dos problemas. Uma forma de atuação 

para tal confrontação, amplamente difundida entre os 
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profissionais participantes da pesquisa, é planejar e 

priorizar as atividades de trabalho.  

Esta estratégia adotada atua como um mecanismo 

de mobilização conjunta da unidade de trabalho, sob a 

responsabilidade do profissional contador, para que este 

possa superar as situações de desconforto enfrentadas. 

Mesmo agindo desta maneira, a responsabilidade perante 

a tais situações permanece com o contador, razão pela qual 

as vivências de desgaste e insegurança experimentadas 

continuam o perturbando até a resolução do problema. De 

acordo com Merlo e Mendes (2009), os indivíduos quando 

expostos a vivências que geram sofrimento psíquico 

procuram adotar, preferencialmente, estratégias de 

enfrentamento construídas coletivamente, de modo que 

possam dar conta do trabalho, a fim de evitar o sofrimento, 

buscando o prazer na realização de suas tarefas. É por esta 

razão que seus efeitos irão refletir, de algum modo, no 

desempenho no trabalho de qualquer profissional (Silva et 

al., 2017), como no trabalho do contador. 

As evidências produzidas nesta pesquisa também 

forneceram indícios de que alguns profissionais buscam 

enfrentar as vivências de sofrimento experimentadas 

indiretamente, separando as atividades de trabalho com 

suas atividades pessoais. Nestas situações, é requerido 

autocontrole e equilíbrio, de modo que o profissional 

consiga separar suas preocupações, manter a 

racionalidade e o controle, além de não perder o foco das 

tarefas. Contudo, também há evidências relatadas que 

indicam ações de fuga aos problemas enfrentados. Neste 

caso, as estratégias de enfrentamento estão relacionadas 

as ações ligadas ao estado emocional dos indivíduos. 

Enquanto alguns profissionais optam por confrontar direta 

ou indiretamente as vivências experimentadas, e procuram, 

de algum modo, a resolução para seus problemas, outros 

procuram negar as situações vivenciadas, postergando sua 

solução. No ambiente empresarial tal estratégia de 

enfrentamento é perigosa e preocupante, pois muitos 

problemas precisam ser resolvidos rapidamente, para que 

não acarretem maior prejuízo ao trabalhador e a empresa. 

Como pode-se verificar a partir das evidências 

encontradas nesta pesquisa, diversos fatores interagem 

determinando os efeitos psicológicos das vivências de 

prazer e sofrimento no trabalho, nas atitudes, ações e 

comportamentos do indivíduo neste ambiente. Por 

consequência, de algum modo seus reflexos serão 

percebidos no seu desempenho de tarefas, como verificado 

nesta pesquisa. É por esta razão que Dejours (2004) 

defende a necessidade de, além de se averiguar a relação 

entre o psíquico do trabalhador, sua organização para o 

trabalho e as consequências em sua saúde mental, é 

necessário identificar como estes indivíduos agem com a 

situação, e de que maneira o trabalhador enfrenta o 

sofrimento ocasionado pelas pressões e exigências do 

trabalho. 

Se por um lado o prazer no trabalho pode promover 

a identificação pessoal e social do indivíduo, por outro lado 

pode se constituir algo penoso e doloroso, ocasionando 

vivências de sofrimento aos trabalhadores (Morrone & 

Mendes, 2001). Nestas condições, Wong et al. (2017) 

explicam que os trabalhadores geralmente descrevem seu 

trabalho como chato, pressionado, rotineiro e cansativo. 

Esta é uma das razões para explicar a perda de 

produtividade e o interesse de determinados profissionais 

em não permanecer no trabalho. Portanto, torna-se 

imprescindível observar os fatores que antecedem o 

aparecimento de tais vivências e seus efeitos consequentes 

no ambiente de trabalho, de modo que se possa atuar para 

potencializar as vivências prazerosas e atenuar possíveis 

efeitos negativos decorrentes das vivências de sofrimento. 

Uma vez que tais aspectos têm sido negligenciados na 

investigação comportamental da contabilidade, tais 

evidências estimulam a realização de novos estudos. 

 

4.5 Discussão Teórica dos Resultados 

Apesar das constantes pressões institucionais 

existentes no ambiente de trabalho, que fazem com que 

gestores e profissionais de diferentes áreas, como os 

contadores, possam experimentar situações de tensão, 

desgaste, estresse e angústia no trabalho, são as 

condições encontradas neste ambiente, fatores capazes de 

influenciar a forma como estes profissionais 

experimentarão tais vivências, seja sob uma perspectiva de 

prazer ou sofrimento. 

As condições que oportunizam suporte no trabalho 

favorecem o enfrentamento às vivências de sofrimento, 

atenuando seus efeitos negativos, e auxiliando estes 

profissionais no desenvolvimento de suas atividades. A 

superação de situações adversas atua como um 

mecanismo de autorregulação cognitiva, que gera um 

sentimento de orgulho, gratificação, prazer (Belleghem et 

al. 2016). Estas experiências fortalecem a resiliência dos 

indivíduos no trabalho, refletindo positivamente na 

organização (Merlo & Mendes, 2009) e contribuem para que 

este mantenha ou aumente sua produtividade, e alcance 

um adequado desempenho em suas tarefas. Por esta 

razão, precisam ser incentivadas.  

Identificar os elementos que afetam a saúde mental 

dos indivíduos no trabalho auxilia no entendimento dos 

fatores que explicam o aparecimento de problemas de 

produtividade, baixo desempenho, insatisfação, 

adoecimento, afastamento laboral e a intenção de não 

permanência deste profissional no cargo desempenhado ou 

na organização em que atua. É por esta razão que se torna 

relevante a compreensão da percepção dos indivíduos em 

relação as condições de trabalho, bem como o 

entendimento de como este profissional gerencia situações 

estressoras em sua vida (Morero et al., 2018), visto que 

estas decisões podem interferir em sua capacidade laboral. 

A Teoria da Psicodinâmica do Trabalho explica que o 

excesso de atribuições e as inúmeras exigências 

apresentadas, geram pressões psicológicas que afetam a 

racionalidade dos indivíduos no trabalho, o que pode 

dificultar a identificação de como este responderá a tais 

situações, e atuará para atender as solicitações que lhe 

foram apresentadas. Riscos psicossociais surgem em 

condições de desequilíbrio emocional (Dejours et al., 1994; 

Máximo et al., 2014; Belleghem et al., 2016). Nestas 

condições, podem emergir os problemas relacionados às 

vivências de sofrimento, como angústia, insatisfação, 

desmotivação, desinteresse, falta de atenção, entre outros 



Zonatto, Lunardi, Degenhart & Gonçalves – Efeitos das vivências de prazer e sofrimento patogênico no trabalho de profissionais da área de contabilidade 

Contextus – Revista Contemporânea de Economia e Gestão (2021), 19(18), 270-289 | 285 

aspectos negativos que comprometem a qualidade das 

atividades desenvolvidas pelos trabalhadores. 

Por outro lado, quando se encontra um equilíbrio 

entre tais condições e as vivências experimentadas no 

trabalho, que geram experiências de valorização, 

reconhecimento, identificação, orgulho pelo trabalho 

realizado e suas atribuições laborais (Dejours et al., 1994; 

Mendes & Morrone, 2010; Saraiva, 2019), estes 

profissionais tendem a se apresentarem mais propensos a 

envolverem-se mais com o trabalho, empenhando-se para 

alcançar os resultados desejados. Por consequência, 

tenderão a apresentar menores experiências de sofrimento 

psíquico e melhor desempenho de tarefas. 

Um desempenho adequado de tarefas, individual e 

coletivo, é o primeiro passo para o alcance de um melhor 

desempenho organizacional. Desta forma, cabe as 

organizações e profissionais buscarem este equilíbrio, de 

modo que possam convergir objetivos comuns e alcançar 

ganhos mútuos, encontrando soluções para os problemas 

identificados, a fim de promover mudanças e melhorias 

necessárias na organização do trabalho (Campos & David, 

2011), criando condições favoráveis ao alcance de melhor 

desempenho. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este estudo investigou as vivências de prazer e 

sofrimento patogênico no contexto de trabalho de 

profissionais da área de contabilidade, avaliando suas 

relações e seus efeitos no desempenho de tarefas. 

Também buscou encontrar evidências relacionadas as 

estratégias de enfrentamento utilizadas por estes 

profissionais para confrontar as vivências de sofrimento 

experimentadas. Pesquisa descritiva, realizada por meio de 

um levantamento com 365 profissionais contadores de 

empresas que atuam no Brasil, com aplicação de técnicas 

quantitativa e qualitativa para análise dos dados. 

Os resultados revelaram que contadores com maior 

sentimento de gratificação tendem a apresentar maior 

percepção de liberdade no trabalho e nestas condições as 

vivências de sofrimento são reduzidas. Contudo, mesmo 

experimentando vivências de liberdade, não 

necessariamente estes profissionais irão apresentar 

menores níveis de vivências relacionadas ao sofrimento, o 

que poderia resultar em menor sentimento de desgaste e 

insegurança no trabalho.  

As vivências de gratificação apresentaram influência 

positiva no desempenho de tarefas. Porém, encontrou-se 

indícios de uma relação negativa entre o desempenho de 

tarefas e a liberdade no trabalho, e uma relação positiva 

entre as vivências de desgaste e o desempenho, o que 

sugere que as vivências de prazer e sofrimento exercem 

influência direta no desempenho de tarefas.  

Em situações em que os contadores apresentam 

maior sentimento de desgaste, tendem a permanecer mais 

inseguros em relação as atividades realizadas no trabalho 

e em relação a possibilidade de manutenção de seu 

emprego. Verificou-se que profissionais contadores 

respondem de maneira distinta para confrontar as situações 

de sofrimento experimentadas, sendo o planejamento e a 

priorização das atividades de trabalho a principal estratégia 

adotada. 

A pesquisa inova ao abordar as vivências de prazer 

e sofrimento na área de contabilidade e relacionar tais 

aspectos com o desempenho de tarefas. Os achados 

reforçam a necessidade de observância dos efeitos das 

práticas de gestão e de organização do trabalho no 

comportamento de profissionais contadores. Revelam que 

indivíduos que atuam na contabilidade estão expostos a 

tensões do ambiente organizacional, resultando no 

aparecimento de vivências de prazer e/ou sofrimento 

patogênico, decorrentes das condições deste ambiente, as 

quais influenciarão, de algum modo, suas atitudes, 

comportamentos e desempenho no trabalho. 

As vivências de sofrimento patogênico podem se 

expressar pelos males causados no corpo, na mente e nas 

relações sócio profissionais. Suas causas advêm do 

contexto de trabalho e manifesta-se por ansiedade, 

insatisfação, indignidade, inutilidade, desvalorização e 

desgaste no trabalho. São compreendidas por meio de 

vivências simultâneas de esgotamento emocional e falta de 

reconhecimento (Freitas & Facas, 2013), o que afeta 

negativamente a produtividade e a capacidade de execução 

de tarefas dos indivíduos. 

O sofrimento patogênico leva ao esgotamento de 

todos os recursos defensivos mobilizados, empurra o 

sujeito para um sentimento de incapacidade e de 

imbecilidade (Flach et al., 2009). O sentimento de 

incapacidade de dar conta das demandas sempre mutantes 

do trabalho justifica o fato de que o modo de ser dos 

trabalhadores encontra-se sob o foco da atenção dos 

estudos da psicodinâmica do trabalho (Lancman & 

Sznelwar, 2004). Por esta razão precisam ser enfrentados. 

Assim, ao se verificar que as vivências de prazer são 

capazes de atenuar tais consequências negativas do 

sofrimento patogênico, torna-se relevante o 

desenvolvimento de ações que promovam um ambiente 

laboral favorável, de modo que os profissionais contadores 

desenvolvam vivências de gratificação e liberdade no 

trabalho. 

Estas evidências revelam importantes implicações 

ao campo de estudos. Além de fornecerem uma 

contribuição teórica, ampliando os conhecimentos 

existentes na área, sob a abordagem comportamental da 

contabilidade e as temáticas abordadas na pesquisa, 

possibilita a inclusão de tais temas entre o rol de assuntos 

a serem abordados neste contexto de investigação, os 

quais podem ser contemplados em estudos futuros, para a 

produção de novos conhecimentos relacionados a estas e 

outras importantes temáticas tratadas pela Contabilidade 

Comportamental.  

Também fornece novas informações que contribuem 

com organizações e gestores para o entendimento dos 

fatores de influência do desempenho de tarefas, os quais 

podem atuar como facilitadores (vivências de prazer) ou 

inibidores (vivências de sofrimento) desta. Problemas 

decorrentes do adoecimento, afastamento laboral ou o 

desenvolvimento de atividades de trabalho em condições 

desgastantes podem resultar em uma perda de efetividade, 

o que poderia comprometer o desenvolvimento normal das 
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atividades de trabalho relacionadas a esta área, bem como 

podem gerar custos adicionais a organização. Desta forma, 

precisam ser adequadamente geridos, uma vez que a 

contabilidade atua como fonte informacional e área de 

apoio a gestão organizacional. 

Sob a perspectiva social, o trabalho chama a atenção 

para elementos que precisam ser observados por 

profissionais que atuam nesta área, de modo que estes 

possam, além de adotar estratégias de enfrentamento 

adequadas e necessárias para assegurar sua saúde física 

e mental e o desenvolvimento adequado de suas atividades 

de trabalho, de modo a alcançar melhor êxito no 

desempenho de suas tarefas e ascensão em sua carreira 

profissional, possam contribuir para com o desenvolvimento 

de suas organizações. Deste modo, terão maiores 

condições para manterem-se competitivos em sua 

profissão, tornando-se profissionais atrativos para o 

mercado de trabalho. 

A partir da realização deste estudo verificou-se 

algumas oportunidades para a realização de diferentes 

pesquisas sob a abordagem comportamental na área de 

contabilidade. Sob a perspectiva da teoria da psicodinâmica 

do trabalho, estes resultados revelam os efeitos específicos 

das gratificações, liberdade, desgaste e insegurança do 

trabalho. Contudo, aspectos relacionados as pressões 

ambientais e a incerteza presente neste ambiente são 

variáveis que podem ser observadas quando da realização 

de novos estudos, buscando-se avaliar como o contexto em 

que o indivíduo está exposto influencia o aparecimento de 

tais vivências. Outra oportunidade que emerge nesta 

temática versa sobre os efeitos intervenientes das 

capacidades psicológicas dos indivíduos nesta relação, sua 

resiliência e resistência psicológica.  

Entende-se que há uma limitação do mesmo em 

avaliar com profundidade as influências do trabalho na 

saúde do trabalhador, devido a subjetividade e 

complexidade envolvida nos constructos em questão. Para 

que uma avaliação mais completa e fidedigna seja 

efetivada, propõe a associação de métodos qualitativos, 

como discussões com os profissionais em grupos, 

permitindo que estes abordem sobre o seu trabalho e 

vivências, de modo a se compreender os efeitos de tais 

vivências, as condições de seu aparecimento e as 

estratégias de enfrentamento adotadas por estes 

profissionais. Considera, portanto, que a análise a partir da 

narrativa do trabalhador avança no aprofundamento sobre 

as formas como este contextualiza o seu processo de 

subjetivação do trabalho, conforme proposto por Campos e 

David (2011).  
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